
K--—»—-

Metas e Método^ — Uma contribuição à Constituinte r y i f 

feS£íT M> 2 2 SET198? °^k P' 
O mercado interno e o crescimento 

i$trs* 

' zt A L P 0 ALBERTO LORENZETTI 

j * A meta do crescimento económico 
noo deve ser entendida em caráter ab-

- soluto. 8e> perguntarmos aos brasilei-
*JTOS que preço decénio* papar para 

txftngt-la, tenho plena costricçao de que 
Oalrespostà deixará de iodo o cresci-
mento em si, dando-ie enfoque para a 
tnciftoria gradual do bem&star em to
das os sentidos. 

, Não se trata, portanto, de colocar o 
Brasil entre as primeiras economias 
mundiais, mas, sim, de encontrar um 
razoável padrão de vida para a totali
dade da população. Temos todos a 
consciência de que, efetivamente, so
mos a oitava economia mundial, mas 
pagamos um elevado preço para atin
gir esta classificação. Nossos desníveis 
internos tanto regionais como inter-
famílias são muito grandes e crta-se, 
mais e mais, a consciência de que-já è 
pçjppo de resgatarmos a divida social 

"«" Defino, pois, aqui nossa primeira 
meta: crescer internamente com equili-

,QTÍÓ. O primeiro passo será o fortaleci-
•"mento do mercado interno que só pode-
•fótser atingido através de politica eco-
nómica que eleve o salário real Estou 
Círtre aqueles que acreditam ser nosso 
salário baixíssimo. Não me refiro uhb 
"«mente ao salário mínimo onde o <te-
sfyuste é gritante, refiro-me também á 
-massa de salários paga pela economia. 

Ú*B Na composição de custos de um\ 
• pfoduto, o insumo saldrio chega, no. 

•máximo, a 40% do seu preço final As-
«tm, se dobrarmos, por exemplo, os sa
lários, estaremos contribuindo para 

- 'elevar a inflação no componente sala-
tfto èm apenas 40%. 

EJo Bem dúvida estaremos Jogando te
nha na fogueira da inflação, porém, ao 

'•dobrarmos a massa salarial, estare
mos dobrando o mercado, dobrando a 

•arrecadação de impostos. Isso provo-
«rcard uma queda no déficit público e 
^ara diminuir a pressão do governo no 

:*jnercado financeiro, reduzindo as to
rnas de juros e, por consequência, a ta* 

v xa da inflação. Em suma, enírar-se-ia 
; numa ciranda saudável com o conse-
- jcâente fortalecimento das empresas, 

«lo mercado e de uma competitividade 
• HO Exterior. 
,~--Num rápido exame de nosso histó

rico económico, constatamos que o sa
lário nunca foi in/lacionário, mas, sim, 
vem ele a reboque da tn/tacdo, haven
do, permanentemente, uma perda real 
de seu poder de compra. Toda politica 
económica até aporá concebida utili
zou a contencOo do salário como Ins
trumento de combate a inflação, A meu 
modo de ver, tal comportamento erró
neo vem prejudicando sobremaneira o 
desenvolvimento harmónico do Pais. 

peço atenção especial do leitor pa
ra o fato de que a situação acima des
crita estd a determinar uma mudança 
no comportamento do brasileiro que, 
antes pacifico e ordeiro, vai se toman
do opressivo e desesperançado, tentan
do por meio de saques e depredações 
mudar o quadro atual de profunda in
justiça e de baixa qualidade de vida. 

Com a prática de uma politica sa
larial expancionlsta, haverá grande 
demanda de bens e serviços por parte 
da sociedade e para que isto náo pro
voque inflação é imperioso promover 
aumento da produção que só se pode 
dar através do investimento. 

O investimento determinará a cria
ção de mais empregos por parte das 
empresas. Não me refiro ás empresas 
estatais, que impropriamente soo cha
madas de empresas. As estatais náo 
correm os riscos do mercado, náo que
bram, não necessitam ser eficientes. 
Refiro-me, sim, á criaçáo de empregos 
pela Iniciativa privada, pelos, empre
sários, misto de herói, mártir e patriota 
que, náo obstante as di/tculdãdes en
contradas no Brasil de hoje, permane
cem como peça essencial do desenvol
vimento, 
v 
'V 
\ Algumas condicionantes devem 

existir a fim de que o empresário invis
ta. VA primeira delas ê o dinheiro bara
to. A capita Iteaçdo da empresa priva
da está ainda longe das necessidades e 
é preciso dinheiro de empréstimo para 
atingirmos o investimento ideal. Pro-
fundayeforma na atuaçáo do governo 
deve ser realizada a /im de que ele 
deixe de atuar de modo a elevar as 
taxas de^Juros. Sabemos que por moti
vo dos sucessivos dêfictts públicos teve 
ele que emitir uma quantidade infinita 
de Letras\do Banco Central 'e a elas 
o/ereceretevado rendimento de modo a 

manter o investidor de posse dos seus 
papéis. O que se estranha é que com
prador único de dinheiro, detentor, 
portanto, de elevado poder de condu
ção de negócios nesta área, fixe valor 
tão alto para comprá-lo. A manuten-
çáo, por outro lado, da LBC como ins
trumento de fixação das taxas de infla-, 
çào torna a ciranda mais rápida e in
justa, 

A segunda condicionante para a 
fnduçáo ao investimento é "a manuten
ção no tempo da regra justa", como 
definiu Piero Sierra em seu artigo "A 
Confiança Empresarial", que abriu es
ta série "Metas e Métodos: uma contri
buição á Constituinte". Complemento, 
no entanto, esta observação afirmando 
que a única regra justa que permane
cerá todo o tempo é a Lei de mercado. 
Tal regra deve ser observada pelo le
gislador e pelo administrador da coisa 
pública. Os empresários a reconhecem 
como a única que os impulsiona e os 
dirige. A excessiva ingerência do go
verno no mercado trava o livre curso 
da economia e o seu progresso: joga 
patrões contra empregados e estes con
tra aqueles. 

A terceira condicionante de um 
programa sólido de investimento è a 
confiança que o empresário deve ter na 
estabilidade das institulçóes e que o 
seu papel de indutor seja reconhecido. 

A Constituinte deve estar atenta 
para náo inibir o investimento quer do 
empresário nacional quer do estran
geiro. Devese, ao contrário, tornar pú
blico com toda ênfase, o papel impor
tante do empresário para a conquista 
do crescimento económico. Multo do 
trabalho do empresário visa a satisfa
zer seu ego de criador de empregos e do 
progresso e náo são poucos os que se 
satisfazem apenas com reconhecimen
to público deste seu papel. 

Chamaria, também, a atenção pa
ra a credibilidade que deve ter o gover
no na comunidade. Preocupa-me muito 
a economia subterrânea, nos dias de 
hoje, que exatamente por não confiar 
no governo não paga seus impostos, 
fazendo com que a carga tributária re
caia mais fortemente sobre aqueles que 
não querem (ou náo podem; assim pro
ceder. 

A Ido Lorenznri í presidente da Abitte! 

+ ' t :.• \ 


